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St admiten suscripciones á 
este p e r i ó d i c o en la calle del 
T e m p l e n ú m 3 2 á 4 rs. vn. 
al mes en esta ciudad, y para 
fuera á 8 rs. franco de porte. 

Los artículos y avisos se re­
cibirán en la misma, siendo 
franco de porte, como igual­
mente las reclamaciones de 
falta de números. 

BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA 
DE ZARAGOZA. 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O D E L A P R O V I N C I A 
D E ZARAGOZA. 

E n la Gaceta di M a d r i d de 18 del actual 
número 1306 se halla Inserta la siguiente ley. 

« D o f í a Isabel í l por ia gracia de Dios y por 
l a Coosticucion de la M o n a r q u í a e s p a ñ o l a . R e i ­
na de las E s p a f í a s ; y eo su nombre D o ñ a 
M a r i a C m t i n a de B o r b o n ; Re ina Regente y 
Gobernadora del R e i n o ; á todos los que las 
presentes v ieren y en tend ie ren , Sabed: Que la» 
C ó r t e s han decretado y Nos sancionamos l o s i ­
gu ien te : 

A la Casa Real se le presuponen 4 3 . 5 0 0 . 0 0 0 
rs. v n . d is t r ibuidos es esta fo rma : 

A S. M . ta Reina nuestra S e ñ o r a . 2 8 , 0 0 0 . 0 0 0 
A S. M . la Reina Gobernadora . . l a . o o o . o o o 
A l S e r e n í s i m o Sr. Infante D . F r a n ­

c i s c o , su esposa y f a m i l i a . . . . . 3 . 5 0 0 . 0 0 0 

T o t a l . 4 3 . 5 0 0 . 0 0 0 

Por tanto mandamos i todos los t r ibuna les . 
J u s t i c i a s , Gefes , Gobernadores y d e m á s au to ­
ridades asi c ivi les como mi l i ta res y eclesia'sticas 
de cualquiera clase y d ign idad que guarden y 
hagan guardar c u m p l i r y egecutar la presente 
l ey en todas sus partes, Tendreis lo entendido 
para su c u m p l i m i e n t o , y d i s p o n d r é i s se i m p r i ­
ma, pub l ique y c i r c u l e . — Y o la Reina Goberna­
d o r a . — E n Palacio á 15 de J u n i o de 1 8 3 8 . = ; A 
D . Ale jandro Mon. 'w 

L o que se inserta en el Bolet ín oficial p a r a co­
nocimiento del público. Zaragoza a o de Julio de 
183S .—Franc i sco Moreno. 

E n la Gaceta de M a d r i d de 17 del actual n ú ­
mero 1 3 0 5 se halla inser ía la R e a l órden « • 
guíente , 

« S e ha enterado la Re ina Gobernadora de la 
esposicion de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de L o g r o ­
ñ o , consultando si la d i s p o s i c i ó n 1 4 del ar t . 6 3 
de ia l ey de reemplazos de 2 de N o v i e m b r e de l 
a ñ o p r ó x i m o anter ior , debe convinarse con e l 
p á r r a f o 1 . 0 del siguiente a r t í c u l o 6 4 , ó lo que 
es lo mismo, si por la ci tada d i s p o s i c i ó n 1 4 es 
apl icable el beneficio de la escepcion que en e l l a 
se dispensa al hi jo de padre «jue teniendo u n o 
ó mas s i rviendo en el e j é r c i t o , tenga ademas 
otro en la menor edad ; y conforma'ndose S. M , 
con lo espuesto por el t r i b u n a l especial de 
Guer ra y M a r i n a en acordada de 3 1 de 
M a y o ú l t i m o , se ha servido declarar, que de­
biendo convinarse ambas disposiciones de la 
l ey , la escepcion que en la 14 del a r t í c u l o 
63 se concede al hi jo de padre que tenga o t t o 
ó mas s i rviendo en el E j é r c i t o sin mas v a r o ­
nes de cualquier estado, c o n t i n ú a y debe t e ­
ner lugar aunque tenga ot ro ú otros hermanos; 
siempre que no hayan cumpl ido la edad de los 
diez y seis a ñ o s , ó es té impedido para trabajar 
el que la hubiese c u m p l i d o . D e Rea l ó r d e n l o 
digo á V . E . para su conocimiento y efectos 
correspondientes. D i os guarde á V . E . muchos 
a ñ o s . M a d r i d 10 de J u n i o de 1 8 3 8 . — L a t r e . z : 
Sr. C a p i t á n Genera l de Cast i l la la Vie ja . "* 

Lo que se inserta tn el Bolet ín oficial p a r a co» 



noclm'tento del públ ico .rzZa'ragoza 20 de Jamo d i 
t ñ ^ B . z z F r a n c i s c o Moreno. 

1 

P o r la Suhinspeccion de Mil ic ia Nacional de 
esta Provincia se me ha dirigido con fecha 1 7 
del actual la comunicación siguiente. 

E l fíx:ii¡o. Sr. laspector general de la M i ­
l i c i a nacional del Reino con fecha 12 del cor­
r iente m e d í c e l o q\y¿ s i gue .—Si Exento; S e ñ o r 

í Secretario de Estado y del D-'spacho de la G o ­
b e r n a c i ó n de . la P e n í n s u l a me dice con fecha 
6 del actual que S. M . se ha dignado resolver 
que con arreglo al Real decreto de 21 de Se­
t iembre de (836 esta I n s p e c c i ó n se dir i ja por 
conducto de los gefes po l í t i cos á los a y u n t a m i e n ­
tos que tenga por conveniente p id i éndo le s las 
noticias que considere necesarias acerca de la 
a d m i n i s t r a c i ó n de los fondos de la M i l i c i a na ­
cional respectiva dando cuenta a! Gobierno pa­
ra la oportuna r e s o l u c i ó n si alguna de ¡as e n u n ­
ciadas corporaciones no facilitase dichos cono­
cimientos del modo que corresponde al mejor 
l e rv io io p ú b l i c o . L o que digo á V . S. á fin de que 
en v i r t u d de esta Real r e so luc ión se sirva r e ­
c lamar de los ayuntamientos de esa p r o v i n c i a 
por el conducto indicado, not ic ia de los fondos 
que existen á favor de la M i l i c i a , expresando 
la cantidad que puede ser destinada á la c o m ­
p o s i c i ó n de su correspondiente armamento y 
caso de negativa por parte de alguna de dichas 
autor idades , espero que V . S. lo p o n d r á en m i 
conocimieoto para y o elevarlo a l del Gob ie rno 
de S. M . o p o r t u n a m e n t e . — L o que traslado í 
V . S. i fio de que se sirva tener la bondad 
de disponer se me fac i l i t en las uoticias á i o t 
fines espresados en el anterior i n s e r t o . ^ 

Y en su consecuencia h i dispuesto su inser­
ción en el Bdletin oficial para que llegando á 
conocimiento de' todos los ayuntamientos de esta 
provincia la obligación en que están de remitir á 
esta Suhinspeccion de Mi l ic ia nacional la noticia 
de los fondos existentes en cada pueblo á favor 
de la Mi l ic ia , con espresion de las cantidades 
que puedan ser destinadas á la composición de 
su armamento, lo verifiquen inmediatamente sin 
dar ItiMar á reconvenciones que les sean desagra­
dables. Zaragoza a o de Junio de 1 8 3 8 . — F r a n -
ci í fo MQrcno. 

I N T E N D E N C I A D E L A . P R O V I N C I A 
DE ZARAGOZA. 

L a Dirección general de Rentas y Arbitrios 
de Amortización me dice con la fecha que se a d ­
vierte lo siguiente. 

EL EXCIUO. ó t . Secretario de Estado y del 

Despacho de Hacienda con fecha de 4 del ac tual 
ha comunicado á esta D i r e c c i ó n la R e a l - ó r d e n 
s igu ien te .—He dado cuenta 4 S. M . la R e i r á 
Gobernadora del oficio de V . S. de 5 del pa­
sado pidiendo se apruebe el acuerdo de la J u n ­
ta da ventas de bienes nacionales para que en 
las provincias de A n d a l u c í a , A r a g ó n , C a t a l u ñ a , 
E x t r e m a d u r a y Va l enc i a se celebren los rema­
tes de las fincas á los cuarenta dias de la fecha 
de los anuncios de la subasta , como se d i spu­
so en el a r t í c u l o 30 de la R<al I n s t r u c c i ó n de 
1 . ° de M a r z o de 1836, y ademas que se ge­
neralice esta d i spos i c ión á todas las d e m á s del 
R e i n o , f u n d á n d o s e en haber demostrado la e x ­
p e r i e n c i a , que lejos de haberse conseguido, por 
la r e d u c c i ó n del plazo á t re inta dias ci objeto 
que se propuso la regla 7.a de la Real orden 
de i i de Octubre del mismo a ñ o de 1836, $s 
e n t o r p e c í a y paralizaba por lo c o m ú n la ena-
genacion de dichos b ienes , porque el retraso c«fi 
que se r e c i b í a n los avisos de las intendencias por 
efecto de las circunstancias, hacia que los a n u n ­
cios del dia de los remates no se pudiesen i n ­
sertar en el B o l e t í n oficial de esta Corte coa 
la a n t i c i p a c i ó n que estaba recomendada para 
atraer mayor n ú m e r o de i i c i t ado res , de lo CUÍ!, 
ademas del per juic io que se irrogaba al Estado, 
resultaban algunas veces nulidades que no era 
dable r e m e d i a r ; y en su v i s t a , c o n f o r m á n d o ­
se S. M . con la propuesta de esa D i r e c c i ó n ge­
nera! en J u n t a de ventas de bienes uacionaies, 
se ha servido aprobar la medida acordada por 
la m i s m a , y m a n d t r que el a r t í c u l o 3 0 de ia 
Rea l i n s t r u c c i ó n de 1 . 0 de M a r z o de 1 8 3 6 se 
observe por punto general en todas ¡as Provincias , 
puesto que los hechos han demostrado que el p l a ­
zo de t re in ta dias no es suficiente para dar á Us 
ventas aquella pub l ic idad que tanto se necesita 
para iiarnar la concurrencia á los remates, y e v i ­
tar ¡os perjuicios que en otro caso se p o d r í a n se­
g u i r al Es tado , y aun á los mismos interesados 
en las compras. De Real ó r d e n lo digo a V . S. 
para su intel igencia y efectos c o n s i g u i e n t e s . ~ Y 
esta D i r e c c i ó n genera! la traslada á V . S. para 
su in te l igenc ia y de las oficinas de Arb i t r i o s de 
esa P rov inc ia , r e c o m e n d á n d o l e la mayor p u n ­
tua l idad en la r e m i s i ó n de las relaciones 
de los avisos de remate por el correo i n ­
mediato a l dia del s e ñ a l a m i e n t o , para qua 
puedan insertarse con la debida a n t i c i p a c i ó n en 
los p e r i ó d i c o s de esta C ó r t e , sin per juicio de 
hacerlo en los siguientes de los duplicados y t r i ­
p l i c ados , sirvie'ndose avisar el recibo y disponer 
se pubHque en el B o l e t í n of icial de esa P r c w i n -
c i a . ™ D i o s guarde á V , S. muchos a ñ o s . M a d a d 



5 de,Junio ría 1 8 ^ S . r r D i e f f ^ L i p e z Ballesteros. 
Lo que se anuncia al público por medio de es­

te perió.ik-o -pá'ra su conocimiento y demás efectos, 
Zaragoza i 8 de Junio de Manuel Sánchez 
O c a ñ a . 

L a C u n t a d u r í a de Arb i t r i o s de Amor t i zac ioa 
me ha hecho presente, el descuido de los A y u n ­
tamientos de esta p rov inc ia , en no hatnr presen­
tado ia c e r í i í k a e i o n dh lo que han producido los 
A r b i t r i o s municipales en" sus respectivos pueblos 

.y a ñ o pasado de 1837. L a intendencia que no 
puede ser indiferente s t a l inobservancia , y qua 
en medio de la escasez que la T e s o r e r í a esperi-
m e n t a , cuenta con aquellos rendimientos para 
atender en parte al socorro del so ldado , á las 
obligaciones imprescindibles de Rentas , y al fin 
de esta guerra inhumana y desoladora, se v é fo r ­
zada á prevenir que desde luego se apresuren los 
Ayun tamien tos , á r e m ' t i r las indicadas (relaciones 
s e g ú n está mandado en el a r t í c u l o 21 de la ins ­
t r u c c i ó n de 29 d e j u ü o d e 1830 circulada ú los 

pueb los en a de Agosto siguiente , asi como en 
consecuencia del a r t í c u l o 18 d e b e r á n t a m b i é n h a ­
cerlo las personas ó corporaciones encargadas, de 
la r e c a u d a c i ó n de Arb i t r i o s pa r t i cu la res , s u j e t á n ­
dose unos y otros ai modelo que se a c o m p a ñ a , y 
teniendo presentes los a r t í c u l o s 13 y 16 que á 
c o n t i n u a c i ó n se inser tan. 

Esta Intendencia se promete el mas exacto 
c u m p l i m i e n t o , a ñ a d i e n d o ú n i c a m e n t e que si para 
el IO de! p r ó x i m o J u l i o 00 se han presentado en 
ellas las predichas re lac iones , haya ó no habido 
r e c a u d a c i ó n de Arb i t r ios , d i c t a r á las oportunas 
medidas que basten á hacer cumpl i r á cuantos 
debiendo dar testimonios de celo por su deber, 
y de patr iot ismo por su c o n v i c c i ó n , se abandonan 
á la ind i ferenc ia . 

E l modelo y a r t í c u l o s de que se hace m e n c i ó n 
son los siguientes. 

Los ind iv iduos componentes del A y u n t a m i e n ­
to Cons t i tuc iona l de 

Cer t i f icamos; que los productos de los A r b i ­
tr ios municipales de este pueblo en el a ñ o pasado 
de 1 8 3 7 han sido los siguientes. 

Reales vel lón. 

L o s de t ienda, en arrendamiento. . . 1 . 0 0 0 
Los de tabern* en id . . . . . . . . 8 0 0 
L o s de panade r í a , , en i d . . . . . • 400 
Los de derechos de sisas en A d m i n i s t . o " . 5 0 0 
L o s de 

Total , . . 3 . 1 0 0 

Y en cumpl imien to a lo prevenido por la i n ­
tendencia de esta p rov inc ia en su c i rcu la r de 19 
de J u n i o del corriente año en 
á de 1858. 

Fi rmas de los indiv iduos del Ayun tamien to i n ­
clusa la del Secretario. 

N'j ta . Las certificaciones para acreditar los 
productos de Arb i t r i o s particulares se presenta­
r á n firmadas por los encargados de su recauda­
c i ó n . 

Artículo 15 . 
Estos Arb i t r i o s con ios que perpetua ó t empo­

ralmente se hal lan concedidos á los pueblos para 
cub r i r las atenciones a que no alcanzan sus p r o ­
pios, y se administran y recaudan directa ó i n ­
directamente por loá Ayuntamientos de los mi s ­
mos pueblos como tutores y representaotes de 
e l l o s : y son t a m b i é n todas las d e m á s exacciones 
que con cualquier objeto ú t i l 6 piadoso, y con>la 
a u t o r i z a c i ó n correspondiente se ver i f ican en los 
mismos pueblos por los Corregidores ó Alcaldes , 
mayores . Ayuntamien tos ó personas par t icu lares . 

Artículo 1 6 . 
L ó s Arb i t r i o s municipales consisten p r i n c i p a l ­

mente; 1. 0 en los derechos de sisas: 2 . 0 en los 
de peso y medida; 3 . 0 en los impuestos sobre a l ­
gunos a r t í cu lo s de pr imera necesidad y de gene-
í a l consumo que se cobran al mismo t iempo que 
los derechos de puertas en donde estos se ha l lan 
establecidos, y 4 . 0 en el de puestos p ú b l i c o s . 
Zaragoza 19 de J u n i o de 1 8 3 8 . = M a n u e l Sán­
chez O c a ñ a . 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
DB ZARAGOZA. 

Esta D i p u t a c i ó n ha visto con sa t i s facc ión que 
muchos pueblos se han prestado, con la mayor 
exac t i tud á poner en su d e p o s i t a r í a la cantidad 
s e ñ a l a d a por c i rcu la r de 1 8 de M a y o ú l t i m o pa ­
ra atenciones urgentes del servicio p ú b l i c o , ai pa­
so que otros desatendiendo el c u m p l i m i e n t o de su 
deber no se han presentado á Henar tan m ó d i c a 
s e ñ a l a m i e n t o . A estos ú l t imos pueblos se dir i je aho­
ra p r e v i n i é n d o l e s que si á los seis dias de re­
c ib ido este recuerdo no cumplen con tan ur­
gente o b l i g a c i ó n , saldra'n los correspondientes 
apremios que pagaran los Ayuntamien tos de sus 
propios bienes. 

D e l mismo modo sat isfarán cuanto es tán adeu­
dando por r a z ó n de presupuestos de gastos de es­
ta D i p u t a c i ó n correspondientes al a ñ o finado y 
corriente y d e m á s pedidos que se les t ienen h e -
chos> Zaragoza J u n i o ao de 1838. — E l Pres i ­
dente .^: Francisco M o i e u o . = : M a n u e l L&sala Se­
cre ta r io . 



Relac ión de las fincas qne dehen arrendarse en 
subasta públ ica en la ciudad de Calatayud el dia 
22 de j u l i o p r ó x i m o á las 10 de su m a ñ a n a ante 
los SS. Subdelegados administrador de rentas, c o ­
misionado de a m o r t i z a c i ó n y escribano, peitenc-
cientes á conventos suprimidos, á saber. 

D e l convento de la Merced de Calatayud. . 

Una heredad llamada torre de anclüs de 18 ane­
gadas de tisrra sita en los t é rminos de dicha c i u ­
dad partida llamada de este nombre , confronta 
con rio J a l ó n y pieza de la colegial de Santa 
M a r i a . 

Otra de 4 anegadas en i d . i d . confronta con pie­
za del hospital de luna y dicho, r io . 

Otra de igual cabida en i d . i d . confronta con 
heredamiento de Santa Maria y senda de herederos. 

Otra de dos anegadas en i d . i d . confronta con 
pieza de Manuel ^4ro y dicha senda. 

Otra de igual cabida en i d . i d . confronta con 
piezas de Manuel Láza ro y Francisco Maluenda. 

Otra de la misma cabida en i d . i d . confronta 
con pieza de Casimiro Melendo y senda arriba dicha. 

Ot ra de la propia cabida en id . i d . confronta 
con otra del mismo convento y montes blancos. 

Otra de i d . i d . en i d . i d . confronta por ambos 
lados con otras del mismo convento. 

Otra de 4 anegadas en i d . i d . con las mismas 
confrontaciones. 

Otra de igual cabida en i d . i d . confronta con 
i d . y otra de Santa Mar i a . 

Otra de 3 anegadas en i d . i d , confronta con 
l i o arriba dicho y olmeda existente en la misma. 

Otra de 8 anegadas en i d . i d . confronta con 
otas del mismo convento. 

O t r a de 13 anegadas en i d . i d . , confronta con 
i d . y pieza de la colegial de Santa Maria ; c u y o 
t i p o de los trece números de bienes arriba espre-
íados será el de 45 cahíces de t r igo . 

Una casa llamada torre de anchis adyacente á las 
espresadas heredades en i d . i d . ; i d . el de 350 rs. 

D e l convento de Dominicos de id. 

Una pieza de 6 anegadas en i d . partida del r a ­
t o confronta con otras de V icen t e Chueca y sen­
da de herederos. 

Otra de 9 anegadas en i d . partida del b a l o n d i -
l!o, confronta con otra de Jo sé Melendo y dicha 
senda. 

Ot ra de igual cabida en i d . partida de peitas 
con las mismas confrontaciones. 

Otra de dos anegadas en i d . id confronta con 
otras de Pedro G i l de la Bendina y brazal de he­
rederos. 

Otra de 5 anegadas en id . partida de ga lápago 
confronta con otra de D o ñ a Josefa Gadea, y ace­
quia del molino de los cuatro. 

Otra llamada la torre de rosario de j ) anegadas 
en i d . partida de algudea, confronta con otra de 
la viuda de D . Estanislao Ei to y carretera de M a -
d í ? d . 

Otra de x y 1 «negadas en i d . partida de los 

codonales de mel i , confronta con otra de Juan 
Blas y acequia regante. 

Otra de 2 anegadas en i d . id . confronta con otra 
de las monjas Benitas y brazal de regantes. 

Otra llamada la virgen de r y | anegadas en 
i d . partida de balondi i lo , confronta con otra del 
C a p í t u l o Eclesiást ico de S. Juan y acequia. 

Otra llamada la torca de 5 anegadas en i d . pa r ­
tida de g a l á p a g o , confronta con otras de J o s á Sán­
chez y r io J a l ó n . 

Otra de 3 anegadas en i d . partida de las oyas 
de mel i , confronta con otras de D . Jo sé L i ñ a n y 
acequias. 

Otra de una anegada en i d . i d . confronta coa 
otra de Manuel Monr rea l , y acequia. 

Ot ra de 12 anegadas en i d . i d . , confronta con 
Otra de J o í é Maluenda, acequia y camino. 

Ot ra de 2 y | anegadas en i d . partida de los 
p r a d ü l o s de meli , e o n ñ o n t a con otras de C r i s t o -
bal Ena y José G o n z á l e z . 

Otra de 3 anegadas en i d . partida del espino, 
confronta con otras de herederos de Cayetano Ser­
rano y c a p í t u l o ecles iás t ico de S. Pedro. 

O t r a de 4 anegadas en i d . partida de meli con­
fronta con otra de D . Blas Peynador y acequia de 
las oyas. 

Otra de igual cabida en i d . i d . confronta con 
otra de Pedro Gallego y brazal regante; cuyo t i ­
po de los diez y siete n ú m e r o s de bienes arriba 
espresados será el de 68 cahíces 3 fanegas 4 a l m i i -
des de t r igo. 

Una huerta de 5 anegadas sita dentro del m i s ­
mo convento i d . el de 600 rs. vn . 

[ Se concluirá. ] 

E n la fábrica de bragueros elásticos de esta 
Ciudad calle alta de S. Pedro num. a, hay un 
buen surtido de dichos, de difereutes elases y 
para todas edades; los cuales han merecido U 
aprobación de la Real academia de medicina y 
cirugía de esta capital por los buenos resulta­
dos que han obtenido por haber conseguido una 
infinidad de pacientes su csmpleta curación. 

Si algún Ayuntamiento 6 corporación tuvie­
se para arrendar en la temporada de vera­
no que va á principiar, yervas de monte en 
el Moncayo ó sus inmediaciones para ganado la­
nar merino, en la calle de Contamina numero 
63 darán razón de quien las necesita; en la mis­
ma darán razón de quien vende una cabana lanar 
merina, en el todo ó parte. 

Z A R A G O Z A : I M P R E N T A N A C I O N A L , 


